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RESUMO 

A Dança de Salão tem feito parte, cada vez mais, do contexto social de 
diferentes pessoas. Como parte cultural e produtora de cultura a Dança de 
Salão representa um dos conteúdos historicamente construído que faz parte do 
ambiente escolarizado, o objetivo deste trabalho é identificar os conhecimentos 
necessários e presentes na Dança de Salão que podem contribuir com o 
desenvolvimento do sujeito em seu processo de formação básica. Para 
alcançar esse objetivo, esta pesquisa bibliográfica teve como fonte de 
referência, periódicos disponíveis em paginas online da Internet, além de livros 
e revistas pertencentes ao acervo da biblioteca setorial da Universidade 
Estadual de Londrina. Este tema surge da inquietação, enquanto acadêmico de 
Educação Física, de não ver a Dança ser desenvolvida como conteúdo na 
escola e saber, em função da proximidade vivida com a dança de salão, de sua 
importância no processo de formação do sujeito. Faz- se necessário também, 
pesquisar a Dança e, especificamente, a Dança de Salão, seus aspectos 
históricos, políticos e sociais tendo em vista uma melhor compreensão do 
problema. As informações foram analisadas e categorizadas de acordo com 
suas especificidades. Concluiu-se que são vários os conhecimentos 
necessários e presentes na Dança de Salão que podem contribuir para o 
desenvolvimento do sujeito em seu processo de formação básica que justificam 
a Dança de Salão enquanto conteúdo da Ed. Física. 
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 INTRODUÇÃO 

A Dança é movimento e, também, uma forma de linguagem e 

expressão corporal. No entanto, para entender a dança não basta apenas 

dançar, é necessário um estudo aprofundado dos diferentes aspectos que este 

fenômeno aborda. Segundo Soares et al (1992, p.82) a dança pode ser 

entendida : 

[...] uma expressão representativa de diversos aspectos da vida 

do homem. Pode ser considerada como linguagem social que 

permite a transmissão de sentimentos, emoções da afetividade 

vivida nas esferas da religiosidade, do trabalho dos costumes, 

hábitos, da saúde, da guerra etc. 

 

De tal modo, ao integrar vários aspectos da vida do ser humano em 

sociedade, na escola a dança é considerada um conteúdo estruturante nos 

currículos de Educação Física ao longo do processo de escolarização dos 

sujeitos. Quando apresentada como conteúdo da Educação Física é também 

entendida como  

Manifestação da cultura corporal responsável por tratar o corpo 

e suas expressões artísticas, estéticas, sensuais, criativas e 

técnicas que se concretizam em diferentes práticas, como nas 

danças típicas (nacionais e regionais), danças folclóricas, 

danças de rua, danças clássicas entre outras. (PARANÁ, 2008 

p.70) 

 

Nas Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná (PARANÁ, 2008), 

encontra-se a Dança como conteúdo estruturante da Educação Física, de tal 

modo, a orientação ao profissional da Educação Física para que possa ensinar, 

teorizando e vivenciando a Dança de modo a despertar a reflexão crítica sobre 

suas diferentes abordagens de ensino de diferentes estilos de Dança,e a 

efetivação da práxis (reflexão sobre a ação que gera outra reflexão) que se 

pretende. 

Sendo a escola um lugar privilegiado para o ensino da Dança, esta 

deve ser desenvolvida estabelecendo-se um diálogo com a sociedade e 

permitindo ao aluno melhor compreender o contexto onde vivem e as 

transformações em que passam (MARQUEZ, 2011) . 

A Dança pode assim ser integrada ao processo de formação do 
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sujeito favorecendo o seu entendimento sobre este fenômeno e de sua 

inserção na sociedade.  

A Dança em contexto escolar, objetiva além da aprendizagem da 

técnica, construir valores e desenvolver atitudes, favorecendo assim o acessoa 

conhecimentos consideradosnecessários para a formação humana. Soares et 

al.(1992), deixa evidente este aspecto quando  afirma, que, tanto o 

desenvolvimento técnico quanto o desenvolvimento do pensamento abstrato 

deve acontecer nos processos de ensino da Dança pois, assim, poderá ser 

esclarecida a compreensão em seus diferentes  significados e a exigência 

expressiva existentes na Dança. 

 Constatou- se que a Dança vem perdendo seu espaço no âmbito 

escolar, se é que de fato ele já existiu, (FERREIRA, 2012). Há uma rejeição a 

este fenômeno em contexto escolar principalmente por parte dos alunos do 

gênero masculino, que enxergam a dança como sendo uma atividade feminina 

ou então vivenciadas por homossexuais.  

Cabe ressaltar que estas associações sempre estiveram presentes 

na história da dança. Assis e Saraiva (2013), indicam  que foi depois da era do 

Rei Luís XIV de Bourbon (1638-1715) que a cultura ocidental passou a associar 

o homem que dança profissionalmente com a homossexualidade e efeminação. 

Compreender estas associações faz-se então necessário para poder superá-

las no âmbito escolar.  

Outro fator de rejeição se dá com o profissional de Educação Física 

que atua na escola. Por meio da análise de alguns Trabalhos de Conclusão de 

Curso dos formandos em Educação Física licenciatura da UEL tendo a Dança 

como tema, pudemos perceber que os professores que atuam na Educação 

Básica não se sentem à vontade para ensinarem dança na escola. Muitas 

vezes só reproduzem alguns movimentos em festas comemorativas ou 

atividades de encerramento da escola Nascimento (2011) e Santos (2010). 

Estes trabalhos corroboram os estudos de  Kleinubing e Saraiva (2009), em 

que os professores afirmam ter pouca vivência na Dança, tanto na vida pessoal 

quanto na formação inicial, o que faz com que eles se sintam despreparados 

para intervir profissionalmente com este conteúdo, deixando-os então fora de 

seus planejamentos anuais. 

Estas questões nos levam a refletir sobrea adoção e o 
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desenvolvimento de estratégias para o ensino da Dança que possibilite a 

formação do sujeito, o envolvimento do aluno e a segurança/confiança dos 

professores para desenvolverem este conteúdo. Mais ainda, nos conduz a 

evidênciar a relevância de seu desenvolvimento no processo de escolarização 

dos sujeitos.  

Assim levantamos a seguinte problematica: Quais conhecimentos, 

considerados relevantes ao processo de formação do sujeito na  Educação 

Básica, podem ser desenvolvidos por meio do ensino da Dança de Salão? De 

modo mais específico questionamos em quais esferas/aspectos do 

desenvolvimento humano a Dança de Salão pode ajudar no desenvolvimento 

do sujeito em seu processo de formação básica? 

Buscamos como objetivo geral deste trabalho, identificar os 

conhecimentos necessários presentes na Dança de salão que podem contribuir 

com o desenvolvimento do sujeito em seu processo de formação básica. 

De modo mais Específico Identificamos os diferentes estilos de 

Dança de salão e suas carcterísticas essenciais; Reconhecemos qual qual a 

funça pedagógica daDança no contexto escolar; Relacionamos a Dança de 

Salão com os objetivos da Dança enquanto conteúdo currícular da Educação 

Física. 

Justificamos nosso interesse por esta temática uma vez que 

atuamos como professor de Dança de Salão e vemos, junto a nossa 

intervenção profissional, o quanto este conhecimento tem ajudado aos nossos 

alunos na compreensão de suas potencialidades, no entendimento do outro e 

na construção de novas leituras da realidade. 

Entendemos que também para a área da Educação Física esta é 

uma temática pertinente, pois permitirá desvelar novos aspectos da Dança, e 

principalmente apresentar os benefícios do desenvolvimento deste trabalho no 

processo de escolarização. 

Para tanto, iremos desenvolver a primeiro momento uma pesquisa 

bibliográfica que proposto por Malheiros (2010) compreendeu o levantamento 

da produção do  

[...] conhecimento disponível na área, possibilitando que o 

pesquisador conheça as teorias produzidas, analisando-

as e avaliando sua contribuição para compreender ou 
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explicar o seu problema [e alcançar] os objetivo de 

investigação”. (MALHEIROS,2010, p.2). 

Utilizamos como fonte de pesquisa, periódicos disponíveis em 

páginas online e livros disponíveis na biblioteca setorial da Universidade 

Estadual de Londrina.  

A organização deste trabalho compreendeu 03 (três) momentos 

distintos, mas complementares os quais constituiu:  

A Seleção de livros e artigos que trazem a Dança de Salão como 

temática ou objeto de estudo; A Leitura rigorosa do material selecionado 

buscando compreender a importância do desenvolvimento da dança e da 

Dança de Salão na formação dos sujeitos; O Levantamento das características 

e dos aspectos relativos ao desenvolvimento e ensino da Dança de Salão que 

possam ser considerados relevantes para o seu ensino em contexto escolar;  

Após levantarmos esta pesquisa, apresentaremos a revisão de 

literatura. Esta será dividida por sub capítulos de modo a abranger os aspectos 

da investigação. 

E por fim apresentaremos nossas conclusões e encaminhamentos.  
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REVISÃO DE BIBLIOGRÁIA 
 
Ao longo da Revisão de leitura apresentamos em destaque os conhecimentos 
considerados relevantes ao processo de formação do sujeito na Educação 
Básica que podem ser desenvolvidos por meio do ensino da Dança de Salão. 

1. A DANÇA ENQUANTO LINGUAGEM E EXPRESSÃO HUMANA. 

O homem é um ser que necessariamente tem que se comunicar, e 

para tanto criou varias formas de linguagem, que segundo Cruz e Maçaneiro 

(2008, p.6) “[...] assim como todas as manifestações artísticas, a dança 

também surgiu da necessidade de expressão do ser humano”.  

A Dança, além de uma área de conhecimento, é reconhecida 

também como uma manifestação artística que se configura por meio de gestos 

e movimentos. “[...] a dança é movimento, é o corpo que se expressa, se 

comunica. Ela atua como veículo de transmissão de emoções”. (Idem, 2008, 

p.8). 

Por se tratar tanto de uma área de conhecimento, quanto de um 

fenômeno artístico, a Dança pode ser ensinada na escola, uma vez que se 

consolida como um fenômeno cultural, historicamente construído e 

representativo das emoções humanas. De tal modo pode vincular- se a 

educação, enquanto um conteúdo passível de ser ensinado nas aulas de 

Educação Física. Os objetivos do ensino da Dança em contexto escolar não 

estão limitados aos processos de aprendizagem dos movimentos técnicos, 

embora estes sejam necessários, mas integram diferentes vivências, 

experimentações de diversos estilos de dança bem como de diferentes ritmos 

musicais. Estas vivências e experiências permitem ainda que o aluno perceba 

esta manifestação como uma forma de expressão e comunicação, que 

possibilita aos indivíduos tornarem- se sujeitos mais criativos, críticos, e 

participativos, capazes de se expressar por meio do corpo em movimento de 

dança. 

Nesta perspectiva, a percepção da imagem corporal é um dos 

fatores que influência no desenvolvimento da linguagem não verbal, como é o 

caso da dança. 
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Nos dias atuais, as pessoas estão, cada vez mais, insatisfeitas com 

a própria imagem corporal. Pode-se inferir que isto decorre da veiculação de 

estereótipos relacionados à imagem de corpos ideais que são exaustivamente 

reforçados através dos meios de comunicação de distintas sociedades. De 

modo mais evidente a mídia televisiva e as publicidades em revistas, 

evidenciam e reforçam a ideia de que um corpo belo, vinculado a padrões 

específicos de beleza, está associado à pessoa feliz e bem sucedido. 

Percebe-se então que a construção de um padrão de imagem 

corporal pode levar a exclusão social daqueles que não se enquadram no 

padrão pré-determinado, ou mesmo diminuir a valorização do indivíduo em 

relação às ações que desempenha ou desenvolve. Por outro lado, o próprio 

sujeito pode se excluir de um grupo social quando não se aceita em função de 

ser um corpo fora dos padrões que a sociedade considera normal ou ideal. 

A Dança pode ser uma via importante para desenvolver a aceitação 

da imagem corporal, como nos apresenta Fonseca e Gama (2011). Estes 

autores realizaram um estudo que tinha por objetivo analisar o grau de 

satisfação das pessoas em relação a sua imagem corporal. Para tanto 

apresentaram a um grupo de pessoas uma escala de desenhos de 09 (nove) 

silhuetas corporais, propostas por Stunkard1 (apud FONSECA E GAMA, 2011), 

para que estes sujeitos pudessem se reconhecer e, a partir deste 

reconhecimento, analisaram o grau de satisfação, com a imagem corporal dos 

participantes do estudo. Após esta primeira análise foi proposto a este grupo de 

pessoas a realização de aulas de Dança de Salão, como estratégia de 

intervenção visando alterar a aceitação da auto-imagem. Após o 

desenvolvimento de um conjunto de aulas refizeram a primeira avaliação e 

identificaram nos resultados que a maioria, principalmente das mulheres, após 

as aulas de dança se encontravam bem mais satisfeitas com a imagem de seu 

corpo, a dança favoreceu uma auto-imagem positiva permitindo uma maior 

aceitação do próprio corpo. 

Outra questão que os estudos de Fonseca e Gama (2011) 

evidenciaram e que nos permite afirmar, é que o indivíduo que dança tem a 

oportunidade de se integrar e estabelecer relacionamentos em grupo, de 

                                                 
1Stunkard AJ, Sorensen T, Schulsinguer F. Use ofthedanishadoptionregister for 

thestudyofobesityandthinness. Res PublAssoc Res NervMentDisorder1983;60:115-20 
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partilhar suas vivências com um parceiro, bem como, fazer uma reconstrução 

da imagem corporal do outro e de si próprio. A partir destas vivências é 

possível desenvolver um respeito pelo corpo do outro e pelo seu próprio 

corpo.  

A linguagem por meio do movimento de Dança torna-se assim mais 

fluida e amplia as possibilidades do sujeito que dança de se expressar e 

relacionar em sociedade. As suas vivências e experiências tornam-se mais 

ricas e diversificadas o que permite que se explorem as possibilidades de 

expressão que este fenômeno oferece. 

A Dança passa então a ter novos sentidos e significados 

dependendo daquele que a executa. De tal modo, favorece também uma 

leitura de mundo e sociedade em função dos elementos que a constituem. 

 

1.2. SENTIDOS E SIGNIFICADOS DA DANÇA 

A Dança e os aspectos técnicos que a compreendem são coisas 

distintas, porém relacionadas. Para entender de dança, não é necessário 

executar seus movimentos técnicos com perfeição, mas, obrigatoriamente, 

tem-se que conhecê-los e, também, aos demais conteúdos que consolidam 

este fenômeno como sendo uma construção cultural. Entre eles podem-se 

apresentar os conteúdos históricos, político, éticos e todos os demais, que 

integram valores e que, por meio da dança, podem ser reconhecidos e 

refletidos.  

Compreender os sentidos e significados atribuídos à dança é 

necessário a quem busca desenvolvê-la e entendê-la.  

Percebemos durante esta pesquisa que é possível identificar os 

sentidos da Dança por meio das diferentes formas de expressividade. A 

linguagem não verbal, característica deste fenômeno, é a mais evidente. No 

entanto, há a linguagem gráfica, que podemos também reconhecer como 

escrita da dança, assim, os textos em dança podem então ser produzidos, 

tanto por meio da grafia quanto por meio da linguagem não verbal. É esse texto 

que a dança constrói, o fazer dançar, que comunica que permite integrar tempo 
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e espaço, que possibilita a interação entre os sujeitos que dançam e entre os 

sujeitos que observam. 

Nestes textos há toda uma simbologia que necessita ser 

compreendida embora se saiba e se aceite toda a subjetividade deste 

processo. Os estudos de TRINDADE E VALLE (2007 p. 207), afirmam que 

o “símbolo” é um elemento essencial no processo de 

comunicação, encontrando-se difundido pelo quotidiano e 

pelas mais variadas vertentes do saber humano, porém a 

notação de dança conta com poucos profissionais 

especializados. 

Ainda que se compreenda que a linguagem da dança tem por base o 

corpo em movimento, estes podem ser descritos por meio de símbolos, porém 

com uma natureza complexa, diferente daquele suscitado ao desenvolver o 

saber fazer da dança ou ao se observar um sujeito que dança. 

A importância em se compreender e estudar a grafia da Dança está 

em poder registrar com precisão o desenvolvimento coreográfico idealizado 

pelos criadores. No entanto, quando falamos que a dança pode ser uma 

linguagem a compreendermos para além da sua grafia, pois como afirma 

Mortari (2013), a Dança deve ser entendida tanto quanto linguagem, capaz de 

produzir textos em diferentes contextos, quanto como leitura do mundo, 

permitindo a quem observa interagir com a diversidade de fatos e emoções 

apresentadas por aqueles que dançam. 

A Dança de Salão, especificamente, é uma dança de pares que 

antigamente era considerada uma “coisa de velho e fora de moda”.  

Na história que conhecemos sobre a dança ocidental, é possível 

afirmar que este fenômeno foi compreendido em diferentes aspectos, sendo 

que, em alguns contextos, mais desenvolvida que em outros.  

É possível dizer que a Dança de Salão já teve seus momentos “altos 

e baixos”. No entanto, nas últimas décadas do Século XX, mais 

especificamente no final dos anos de 1980, esta modalidade de dança vem 

sofrendo grande influência por parte das danças veiculadas pelos meios de 

comunicação de massa principalmente por meio dos programas de televisão. A 

lambada é um exemplo. Esta forma de dançar caracterizou-se como um 

modismo, de curta duração, que teve muita aceitação entre os amantes e 
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apaixonados deste estilo de dança e música. Desde então a Dança de Salão 

vem atraindo muitos jovens e adolescentes à sua prática.  

Bem sabemos que, o envolvimento cada vez maior dos jovens junto 

às danças, se deve em função de sua popularização. A televisão, 

compreendida como veículo midiático por meio de suas novelas e programas, 

tem valorizado estas vivências explicitando e reforçando principalmente seu 

caráter teatral, espetacular, “a dança espetáculo”. 

Devemos então evidenciar que a dança é mais do que a 

espetacularização que fazem dela. Este fenômeno que integra uma variação 

de ritmos e uma diversidade de movimentos que vai ao encontro de uma 

população mais jovem, que necessita extravasar suas energias, relacionar-

se com os pares, conhecer e se conhecer por meio da dança A Dança 

alcança também os anseios da população mais velha, conhecida em nossa 

sociedade por “pessoas da terceira idade”. As pessoas com mais de 60 anos 

buscam na dança um caminho que as leve a uma vida mais plena e feliz. 

Esta diversidade de adeptos nos faz perceber a diversidade de 

sentidos que são atribuídos à dança. 

Por ser uma modalidade de dança que engloba vários ritmos, a 

Dança de Salão envolve, também, uma variação motora e expressiva muito 

intensa, que exige uma atividade técnica de treinamento, podendo ser 

desenvolvida inclusive para fins competitivos. Nesta modalidade novamente há 

a ressignificação dos seus sentidos e significados. Vencer, superar limites, 

dominar a técnica, passam a fazer parte do movimento de dançar 

As Danças de Salão, quando assumem este aspecto de competição 

possuem uma caracterização quanto aos passos e elementos que a integram 

que difere da forma como estas danças são realizadas na sociedade de forma 

lúdica. Embora apareçam em programas televisivos como “A Dança dos 

Famosos” veiculada pela Rede Globo de Televisão, esta modalidade de dança 

é mais disseminada na Europa e na América do Norte. A Dança de Salão por 

fins esportivos, quase não faz quase parte de nosso cotidiano.  

Dançar a Dança de Salão não é uma tarefa tão fácil, além de exigir 

uma sintonia entre os parceiros ela exige ritmo e musicalidade, dominar 

os passos e a arte de improvisar. Solicita também que seus participantes 

mantenham a postura e a elegância, ou seja, para se dançar a Dança de 
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Salão é necessário, principalmente, dedicação e a vontade de aprender e 

desenvolver a dança. 

A Dança de Salão também está sujeita às influências sociais, 

políticas e culturais, que estabelecem novas determinações e, ao mesmo 

tempo, preservam outras que podem favorecer a das tradições, enraizadas em 

nossa sociedade. É o caso dos papéis que desempenham os homens e as 

mulheres. Cabe ao primeiro a orientação e a condução da dança enquanto a 

mulher deverá “seguir” seu parceiro muitas vezes em uma atitude de 

subserviência. Mais uma vez é possível perceber que a Dança de Salão 

assume diferentes sentidos e significados dependendo de quem a executa. 

No entanto, é certo que esta modalidade de dança pode, também, 

sofrer adaptações para que possa atender a necessidade de uma pessoa em 

particular ou então de um coletivo de novos adeptos da dança.  

Um exemplo destas adaptações junto à Dança de Salão pode ser 

encontrado junto ao forró.  

A história nos mostra que o Forró sempre esteve presente nas festas 

e festejos da região nordestina, no entanto nos últimos 20 anos começou a ser 

disseminada também na região sudeste. Nesta região do Brasil, compreendida 

pelos estados do Rio de Janeiro, Espírito Santo, São Paulo e Minas Gerais,a 

predominância era do samba e da gafieira, ou então junto a São Paulo, talvez 

em função da grande migração de pessoas originárias do nordeste, o xaxado, o 

baião e o xote, se faziam presente.  

Por volta de 1995 o forró é ressignificado principalmente pelos 

estudantes universitários e passa a ser objeto de consumo junto a esta 

comunidade. Assume um papel de destaque, influenciando o modismo da 

época. Ao ser adotado, junto à região sudeste, assume a denominação de 

“forró universitário” BARBOSA (2010, p.31). 

O forró universitário integra música e dança, e alcança grande 

repercussão entre os jovens. Um dos fatores que podem ter favorecido a 

ressignificação e o consequente interesse por este “novo forró” foi à 

atualização de suas músicas, que neste “novo forró” é possível ver a inserção 

de uma série de instrumentos eletrônicos que se integram harmoniosamente 

com os instrumentos originais deste estilo musical, mantendo assim a essência 

do forró: a zabumba, o triangulo e a sanfona, que continuam presentes. Nesta 
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vertente de forró admite-se ainda uma série de movimentos trazidos de outros 

ritmos que até então, eram visto como descaracterização do forró.  

O que é inegável junto a este fenômeno e que mantém a sua origem 

até hoje é o envolvimento de seus adeptos que o executam pelo simples prazer 

de dançar, de se mostrar, se relacionar com o outro, de se expressar. 

A Dança de Salão é procurada e praticada por diversos fatores, ela 

não tem um único objetivo pelo contrário, integra vários, da mesma forma não 

vai possuir um único sentido e significado. 

Muitos adeptos dançam apenas para se divertir, outros pelo lazer, 

outros para fugir dos problemas, alguns para se expressar, por amor e 

dedicação a arte de dançar, enfim, por uma série de fatores, mas todo aquele 

que busca a Dança de Salão, o faz porque ela lhe faz bem. 

A Dança de Salão, a todo instante, está a construir novos sentidos 

e significados tanto para quem dança quanto para quem observa o 

dançar. 

 

1.3. CARACTERIZAÇÃO DAS DANÇAS DE SALÃO 
 

A Dança de Salão é em geral uma dança “a dois”, onde o cavalheiro 

envolve sua dama com seu braço direito, e suporta a mão direita da dama com 

sua mão esquerda.  

Neste estilo de dança o cavalheiro é quem tem a função de conduzir 

sua dama e construir a coreografia dos passos durante a dança, enquanto a 

dama tem a responsabilidade de responder a esta condução de forma 

harmônica, com elegância, delicadeza e suavidade, (VOLP et al, 1995). 

A primeira dança desenvolvida por pares “fechados”, registrada no 

Brasil, bem como, os primeiros bailes organizados no salão, ocorreram por 

volta do ano de 1837 trazidos pela corte Portuguesa. 

Esta dança distingue-se por explorar diferentes formas de 

deslocamentos por meio de passos que integram o caminhar, lento ou 

acelerado, giros e outros elementos.  
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A harmonia entre os parceiros, a percepção da música, a adequação 

ao ritmo, a fluidez dos passos, a postura e a expressão são características 

desta forma de dançar.  

É pertinente destacar que na Dança de Salão, a movimentação bem 

como o comportamento de seus participantes obedece a determinadas 

convenções. Estas são estabelecidas com o intuito de facilitar o seu 

desenvolvimento bem como a movimentação dos casais pelo salão. Um 

exemplo de convenção é a de que os casais devem dançar deslocando-se 

sempre em sentido anti-horário, evitando assim o choque entre eles. (VOLP ET 

al, 1995). Outras convenções que podem ser percebidas dizem respeito à 

postura do cavalheiro em relação á dama, ao posicionamento de seus braços, 

a distância entre os casais que se alteram dependendo do estilo de dança. 

É interessante ressaltar que estas convenções refletem os valores 

morais e sociais dos ambientes em que estão inseridas. 

Estas convenções poderão converter-se em objeto de crítica e 

reflexão junto aos alunos no que diz respeito aos sentidos e significados que 

a elas foram sendo atribuídas ao longo da história.  

O contato corporal no desenvolvimento da Dança de Salão é 

constante. Não existe uma comunicação verbal do cavalheiro com a dama para 

que eles combinem o próximo passo, os movimentos se dão de forma aleatória 

e a comunicação, para que haja harmonia entre estes movimentos, se faz 

através de códigos e movimentos específicos que indicam a condução do 

cavalheiro em relação à dama. Cada elevação ou inclinação do braço 

representa um código específico e assume significados distintos na condução 

do movimento da dança. Atribui-se a essa capacidade de perceber e 

compreender nuances do movimento, o desenvolvimento fluido do dançar. É 

necessário que seja desenvolvido durante todo o processo de ensino e de 

aprendizagem das Danças de Salão um trabalho específico “de escuta corporal 

entre os parceiros de dança”. (RODRIGUES, 2006, p.11). 

Em função da diversidade da Dança, e da maciça divulgação da 

Dança de Salão em diversas culturas e classes sociais, a cada dia surgem 

novas adaptações aos ritmos e ressignificações aos seus sentidos.  

Fonseca (2008), apresenta uma possível classificação dos estilos de 

dança. Para este autor o Xote, Merengue, Foxtrot, Rock´nRoll, Bolero e Samba 
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de Gafieira, podem ser classificados em função de suas origens. Neste caso 

atribui ao conjunto de características específicas de cada Dança de Salão a 

denominação de clássicas e latino-americanas.  

É evidente que para este autor os aspectos determinantes para essa 

subdivisão são: origem de cada dança, tipo de postura utilizada durante a 

execução, em que ocasiões e ambiente é dançada, a sua forma de locomoção 

e utilização do espaço (FONSECA, 2008). 

A Dança de Salão possui uma variedade muito grande de estilos, e 

estes possuem diferentes formas de interpretação. No contexto da Educação 

Física este fenômeno pode se caracterizar como um conteúdo importante uma 

vez que engloba uma série de conhecimentos que podem ser trabalhados nas 

escolas. 

Não se pretende aqui, que o ensino da Dança na escola esgote 

todas as suas possibilidades de ação, no entanto não pode ser ignorada. 

Acreditamos que a Dança de Salão, pode complementar muitos dos 

conhecimentos que devem ser aprendidos pelo aluno no decorrer da educação 

básica, no entanto compete ao professor de Educação Física reconhecer o 

conteúdo que pode ser ministrado, escolher os estilos de dança que poderão 

ser ensinada, considerando também o contexto cultural que os alunos vivem. 

Apresentamos aqui alguns tipos/estilos da Dança de Salão, que em 

função de suas características e possibilidades de integrar diferentes 

conhecimentos, podem ser ensinadas na escola. Os ritmos sugeridos são o 

forró e o samba de gafieira, o sertanejo e o soltinho, o tango e o zouk. 

Ressaltamos neste momento que, embora não haja uma 

sistematização/periodização para o ensino da Dança nas escolas, ou mesmo 

fora do contexto escolar, indicamos que os estilos de dança possam ser 

desenvolvidos partindo-se dos mais simples para os mais complexos. 

Neste sentido, o ritmo do forró, pode ser o primeiro a ser ensinado.  

1.3.1 FORRÓ 
Este estilo possui uma mecânica do movimento bastante simples 

uma vez que está associada ao deslocamento no espaço que se assemelha ao 

andar. Por outro lado, é um ritmo bastante conhecido que embora carregue 
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certa regionalidade (nordestina) foi ressignificado para as diferentes regiões do 

Brasil. Assim é um ritmo bastante conhecido. 

Junior e Volp (2005), assumem em seu estudo que o termo "forró" a 

princípio designava uma festa onde se dançava, se tocava, enfim, onde há as 

pessoas iam para se divertir, se conhecer e se distrair. A dança era o meio 

utilizado para integrar as pessoas e permitir uma aproximação maior entre elas. 

O forró possui uma série de estilos, o mais tradicional foi aquele 

enaltecido pela voz marcante de Luiz Gonzaga, que retrata o Baião. Nos dias 

atuais o forró mais praticado, pelo menos na parte sul do País, é o forró 

universitário, um estilo com características mais românticas, personalizado com 

instrumentos eletrônicos.  

 

Figura01: Forró 

 

 

Este ritmo além de proporcionar uma dança com movimentos em 

pares com muito contato, também possui movimentações mais individual. Por 

possuir uma trajetória de dança popular, contempla além da história na dança, 

parte da história de um povo, de uma região que integra o nosso país.  

Mesmo que os alunos não tenham contato com esta cultura, é 

possível por meio da dança aproximar os saberes e fazeres de parte de “nossa 
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gente” e associá-los àqueles específicos de outras localidades. Assim, o forró 

contribui para o desenvolvimento corporal do aluno, também contribui para um 

conhecimento sobre a cultura, os saberes e fazeres característicos de uma 

região do país e, ainda, para o desenvolvimento social, afetivo e cognitivo de 

nossos alunos. 

 

1.3.2 SAMBA 

O samba de gafieira é outro ritmo muito tradicional do país, e que 

assim como o forró vem sofrendo uma série de adaptações em determinadas 

regiões. Além do tradicional samba de gafieira, surgiu o samba funk, o samba 

rock, samba jazz, sambolero, samba carnavalesco, samba reggae, entre 

outros. 

As manifestações de samba são tantas e diversificadas que o 

professor deverá analisar quais delas atendem às necessidades de seus 

alunos. 

Ressaltamos que a história do samba segundo Raquel Elem (2010), 

remonta a história de nosso País, desta forma não pode ser ignorada uma vez 

que seus sentidos e significados foram sendo atribuídos em diferentes 

momentos de nossa história. 

O samba de gafieira é o mais difundido na atualidade e também o 

mais tradicional. No entanto não podemos nos esquecer de que na sua origem 

está o samba de roda, o samba de morro, e só então o samba de “salão” ou 

chamado “samba de gafieira” 

A coreografia do samba de salão é acompanhada de música em 

compasso 2/4, com marcação binária e ritmo sincopado, a postura mantém 

geralmente o tronco característico das danças européias, sempre eretos, já a 

parte inferior do corpo segue os padrões das danças africanas com 

requebrados e gingas. 
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FIGURA 2:Samba 

 

 

O Brasil é reconhecido pelos demais países tanto pelo samba 

quanto pelo futebol, desta forma o samba é considerado uma dança étnica, 

representativa de uma nação. Porém o samba que é conhecido fora do Brasil 

não é o samba de salão, mas o samba de carnaval, uma dança mais 

individualizada, que acompanha um samba enredo, mas que não deixa de 

apresentar o seu swing e requebrado.  

É característica do sambista o molejo, e principalmente a 

malandragem, ou seja, o samba integra além da dança, uma interpretação por 

parte de quem o desenvolve (ELEM,2010)- http://www.raquelelem.com.br/. 

A prática do samba de gafieira é mais exercida no Rio de Janeiro, 

onde existem figuras muito importantes que revolucionaram o samba brasileiro, 

como Jimmy de Oliveira e Carlinhos de Jesus. 

1.3.3 SERTANEJO 

Outro ritmo muito popular, e que vem cada vez mais ganhando 

espaço no nosso país graças às músicas é o sertanejo. Assim como o forró e o 

samba, o sertanejo foi adotado pelos jovens e recebeu um novo alento, o mais 

popular entre os jovens é o sertanejo universitário, que aegundo Raquel Elem 

(2010) não traz praticamente nada da musica caipira, nem tão pouco do 

sertanejo da década de 70. Tocada com percussão baiana e guitarra em 

volume alto, ele é musica de balada, e talvez por isso agrade tanto aos jovens. 
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FIGURA 3: Sertanjo 

 

 

Este ritmo também traz um passo básico que lembra a mecânica 

natural do caminhar, porém, um caminhar lateral, por isso é bem fácil de 

aprender. Junto com o forró, geralmente é um dos primeiros ritmos 

aconselháveis a ser ensinado. Na escola este estilo de dança costuma ter 

bastante aceitação tanto por parte dos alunos como por parte dos professores. 

Pode-se atribuir às músicas bastante difundidas pela mídia, a atração por este 

estilo de dançar. 

 

1.3.4 SOLTINHO 

O soltinho, diferente do forró, do samba, do sertanejo e de outros 

ritmos, não se pode afirmar: “essa música é um soltinho”, mas sim “essa 

musica pode se dançar um soltinho”, não se entra em uma lojae se pede um 

“cd” de soltinho, esse termo é conhecido apenas no espaço da Dança de 

Salão. 

Pode se disser que o soltinho foi criado no Brasil, ele é como se 

fosse uma variação do Eastern Country Swing Americano, mas o soltinho tem 

uma marcação do passo básico para a direita e para a esquerda. Apesar de 

possuir movimentos básicos, o soltinho é caracterizado pela liberdade de se 

criar os movimentos durante a dança. 
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Apesar de ser uma Dança de Salão, dançada em pares, o soltinho 

não mantêm tanto contato entre o casal que esta dançando, o passo básico 

mantém o contato somente pelas mãos, e se assimila muito ao rock dos anos 

70, na verdade, muitas das musicas do rock são utilizadas para dançar 

soltinho. 

FIGURA 4: Soltinho 

 

O soltinho é bem aceito na escola pela batida com que este ritmo é 

dançado, é uma levada com swing e agitada. Ao dançar este ritmo se 

desenvolve muito a criatividade para a construção da coreografia no momento 

da dança, já que nem todos os seus passos são padronizados, e habilita muito 

a musicalidade de quem dança, pois não basta saber os passos, mas também 

executar no tempo correto da música. 

 

1.3.5 TANGO 

Diferente do forró, do samba, do sertanejo e do soltinho, que são 

danças surgidas em nosso país, existe o tango, um ritmo latino que surgiu em 

Buenos Aires, na Argentina. Inicialmente somente os homens dançavam esta 

dança entre si, em seus momentos de lazer, pois era considerado obsceno 

dançarem um homem e uma mulher entrelaçados.  
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FIGURA 5: Tango 

 
  
Por isso o professor de Educação Física pode usar do tango também para 

tratar deste assunto tão delicado que é a questão de gênero e sexualidade. A 

Dança de Salão em geral possibilita essa discussão, mas o tango, pela sua 

história, e por todo o contato que existe entre e os parceiros é muito apropriado 

para este assunto. 

Próximo ao porto, estavam os "Cafés - Concert" e os tablados 

recreativos onde "homens e mulheres se reuniam com a finalidade de 

aproximar seus corpos, seus sorrisos, taças de bebidas e fumo dos tabacos 

provindos de Cuba, Jamaica e Filipinas", (Silingo, 1992). No final do século 

XIX, só a capital Buenos Aires contava com mais de 200 casas de prostituição. 

A procura pelas prostitutas era tão grande que os homens faziam fila à espera 

de fácil prazer sexual. Foi quando, a grande circulação de pessoas nas casas 

de prostituição argentinas deu espaço para a encenação de números musicais 

enquanto os clientes esperavam a sua vez. Nesse instante, apareciam grupos 

que intercambiavam suas distintas experiências musicais. A polca européia, a 

havaneira cubana, o candomblé uruguaio e a milonga espanhola firmaram o 

nascimento do tango argentino. 

O tango alcançou uma popularidade grande quando chegou a Paris 

por volta de 1910, e virou uma febre, como Paris era o carro chefe cultural de 

todo o mundo civilizado, logo o tango se espalhou pelo resto do mundo. Outro 

fator importante para a popularização deste ritmo foram os grandes filmes, que 

contavam com grandes estrelas e passaram a cinematografar o tango para 

todos (ELEM,2010)- http://www.raquelelem.com.br/. 

Os passos básicos do tango são um pouco mais complexos que os 

ritmos tradicionais brasileiros, por isso ele não é tão dançado em nosso país, 
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porém tem grande admiração pelos amantes da Dança de Salão, e também por 

aqueles somente contemplam uma boa dança.  

 

1.3.6 ZOUK 

O ritmo zouk é mais uma dança que não surgiu no Brasil, mas por 

nós foi “brasileirada”, este ritmo na verdade é um movimento musical que 

nasceu nas ilhas caribenhas de colonização francesa, e é um termo da língua 

creole (mistura do francês com línguas africanas) que significa festa. No Brasil 

aproveitamos esse novo estilo musical para por em prática a nossa velha 

conhecida lambada.  

Passamos a dançar o zouk então como se dançava a lambada, só 

que de forma mais lenta e sensual, mas os passos são muito semelhantes. 

 

FIGURA 6: Zouk 

  

 

O zouk é uma dança muito sensual, e de muito contato, viável para 

trabalhar o respeito entre os corpos. Os alunos em geral têm grande dificuldade 

de se relacionar corporalmente com respeito, qualquer contato que tenham 

eles associa a sexo. Apesar desta dança ter um caráter muito sensual, o 

professor pode usar dela para trabalhar a imagem corporal, o contato corporal 

associado ao respeito junto aos seus alunos. 

Todas estas Danças de Salão podem ser ensinadas na escola, 

todas elas são ensinadas também nas academias de Dança, onde os alunos e 

até mesmo os professores podem procurar aperfeiçoar a sua Dança. Mas a 

forma com que ela é abordada na escola é um pouco diferente, cabe ao 
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professor contextualizar a dança, seja enquanto estratégia de ensino para outro 

conteúdo seja tratando da Dança enquanto conteúdo, abordando seus 

aspectos relevantes para a formação do aluno. 

 

2. A DANÇANO CONTEXTO ESCOLAR 

A Dança se caracteriza por movimentos técnicos e ritmados. Na 

escola quando desenvolvida como conteúdo, vai além destes movimentos, 

solicitando aos sujeitos que, ao desenvolverem-na, percebam os diferentes 

sentidos e significados que estes movimentos técnicos e ritmados 

comportam. Perceber, compreender e identificar valores éticos, políticos 

históricos que permeiam o fazer da Dança possibilita uma execução crítica e 

consciente deste dançar no contexto escolar. A Dança esta hoje consolidada 

como conteúdo de ensino e é proposto o seu desenvolvimento tanto nas aulas 

de Educação Física quanto nas aulas de Arte em todo o processo de formação 

básica. 

Silva e Schwartz (2000/1, p.45) assumem que “o valor educacional 

da dança, está muito além da simples associação desta ao domínio técnico, 

tendo como elementos importantes a serem consideradas a expressão, a 

sensibilidade e a criatividade”. Estes autores indicam que, um profissional 

bem formado e consciente do caráter educativo da dança pode motivar a 

participação significativa de seu aluno junto a este conteúdo de ensino. 

Gariba e Franzoni (2007, p.162), concordam que os valores 

inerentes a Dança possíveis de se desenvolver na escola, vai muito além da 

simples técnica dos estilos de dança, para eles  

a dança é importante para a formação humana, na 

medida em que possibilita experiências dos (as) alunos 

(as), bem como proporciona novos olhares para o mundo, 

envolvendo a sensibilização e conscientização de valores, 

atitudes e ações cotidianas na sociedade. 

Mesmo na escola o desenvolvimento dos movimentos técnicos da 

Dança é essencial para que os alunos tenham o conhecimento e reflitam 

sobre a estética do movimento presente na dança. 
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Contreiras e Curvelo (2012) desenvolveram um estudo onde 

procuraram evidenciar a possibilidade de construir um conhecimento em Dança 

a partir da apreciação estética. Em escolas de Salvador as autoras iniciaram 

um projeto de dança na escola, e obtiveram excelentes resultados com a 

inserção deste conteúdo. Uma das ações do projeto foi levar os alunos do 

projeto para apreciar diversas apresentações de dança que estão sendo 

desenvolvidas no Brasil. Uma destas apresentações foi do balé clássico de 

Londrina – Companhia de Dança da cidade de Londrina. Diante da 

aprendizagem e da motivação que os alunos demonstraram ao terem contato 

com diferentes obras com distintas características, tanto motoras quanto 

culturais, concluiu-se que esta experiência contribuiu para o fortalecimento da 

dança na escola, e para seu reconhecimento enquanto área de conhecimento.  

Neste sentido a Dança é um campo que possibilita uma diversidade 

de reflexões, tanto como um campo artístico, como uma área de conhecimento. 

A dança na Escola por muitas vezes segundo Marquez (2007), é 

enxergada pelos professores somente como uma forma de relaxar e acalmar 

os alunos, perdendo muitos de seus valores e deixando de desenvolver uma 

série de conhecimentos inerentes a este fenômeno. 

Nas escolas várias são as barreiras que o professor encontra, ou, 

por vezes até mesmo criam, para impedir o desenvolvimento da dança nas 

aulas de Educação Física. Consequncia disto é o fato que os alunos deixarem 

de vivenciar um aspecto muito importante da dança que é a criatividade e a 

possibilidade de expressão. 

A Dança tanto como recurso, quanto como meio pode ser um 

caminho para que o professor trabalhe com seu aluno a capacidade de criar. 

Segundo Freire (2001, p.4), “O papel do professor seria o de 

proporcionar experiências que favorecessem as crianças no desenvolvimento 

da capacidade de criar”. O professor ao privar o aluno de vivenciar a dança na 

escola, o priva também da oportunidade de desenvolver. Capacidade esta que 

pode ser desenvolvida com a dança fora dos muros da escola, mas nem 

sempre é isto que ocorre. A criação não é o foco principal quando a dança é 

praticada fora do contexto escolar, o que se observa, são movimentos de 

repetição. 
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Com tantas vantagens e valores que podem ser desenvolvidos pela 

dança no ambiente escolar, ainda assim este fenômeno não tem encontrado 

espaço nos currículos escolares. Quando consegue algum espaço na escola é 

somente em datas festivas, como a festa junina, e em raras situações em 

oficinas de dança. 

A Educação Física é a única disciplina que atende as práticas 

corporais necessárias ao aluno. 

Bem se sabe que, para o aluno é necessário aprender 

conhecimentos que lhe permitam se expressar, tanto verbalmente, quanto 

corporalmente. A dança pode ser um conteúdo que favoreça essa construção 

de conhecimentos, que permite ao aluno se comunicarem corporalmente, e 

mais, possibilita o entendimento de seus movimentos através da prática e da 

reflexão, da verdadeira práxis. Contudo, como pude perceber nos estágios que 

realizei nas escolas, a Dança continua sendo marginalizada dentro da escola, 

por parte dos próprios professores de Educação Física, enquanto conteúdo 

curricular, e também pelos alunos. As maiorias vêm à dança como atividade 

para apresentar junto às comemorações escolares. 

Brasileiro (2002) vem desenvolvendo estudos que evidenciam esta 

situação da dança em contexto escolar. Em uma de suas pesquisas indica que: 

[...] foi possível perceber que a dança não é tratada como 

conteúdo nas aulas de Educação Física, apesar de 

aparecer em festividades e datas comemorativas. 

Justificando-se: questões estruturais, de conhecimento e 

de aceitação pelos alunos, especialmente do sexo 

masculino. 

A Dança além de ter um difícil acesso por meio dos professores, 

também encontra barreiras por parte dos alunos do sexo masculino. 

Esta questão da Dança associada às questões de gênero já é 

recorrente nos estudos sobre dança. Assis e Saraiva (2013) evidenciam em 

seus estudos, de caráter mais histórico que durante os séculos XVI e XVII 

somente os homens, que ainda não tinham formação específica, é que 

dançavam. Neste período, os homens começaram a representar os papéis 

femininos, travestindo-se para isso de mulher. Durante as principais 

apresentações de dança na corte, as mulheres faziam parte apenas da platéia.  
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Neste momento da história, a dança tinha por objetivo a socialização 

e inclusão de homens em um determinado grupo, acreditando que assim 

contribuíam para aumentar o prestígio e encorajamento de seus adeptos.  

Os estudos indicam que foi depois da era do Rei Luís XIV de 

Bourbon (1638-1715) que a cultura ocidental passou a associar o homem que 

dança profissionalmente com a homossexualidade e efeminação (ASSIS E 

SARAIVA, 2013). 

A questão da indiferença dos alunos do gênero masculino também 

pode ser associada ao estudo de Andreoli (2011), que pesquisa a questão da 

masculinidade na dança contemporânea. Para o autor esta questão se faz 

presente até os dias atuais e persiste essa forte representação cultural 

ocidental que associa o balé à feminilidade e à homossexualidade. 

Além da rejeição por parte dos alunos do gênero masculino, a dança 

se encontra a parte dos conteúdos selecionados pelo professor para serem 

lecionados, Kleinubing e Saraiva (2009) apontam isso juntamente com outra 

pesquisa feita por Saraiva et al. (2007). Nestes trabalhos as autoras 

evidenciam que os professores apontam a falta de vivência em dança, tanto na 

vida pessoal como na formação inicial, como elemento limitador para 

desenvolverem esse conteúdo nas suas aulas. Entretanto, alguns professores 

desta pesquisa informaram que os conteúdos trabalhados na disciplina de 

dança na graduação foram significativos e, em alguns casos, foi bastante 

trabalhado a questão da expressão corporal. 

Esta pode ser outra justificativa para a dança estar sendo deixada de 

lado no ensino básico.  

Nesta perspectiva não podemos deixar de considerar, que a 

limitações na formação dos profissionais de Educação Física pode ter gerado 

certo distanciamento destes para com a Dança. Por outro lado vemos que a 

formação e os estudos em Dança ao longo do processo de formação 

profissional aproximam o professor de Educação Física deste fenômeno e o faz 

sentir a necessidade de desenvolver a Dança de salão enquanto conteúdo 

curricular. 

 

 



25 

 

 

2.2. A DANÇA DE SALÃO ENQUANTO CONTEÚDO CURRICULAR NAS 
AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

Tendo por base a literatura pesquisada foi possível inferir que a 

Dança de Salão pode contribuir no processo de desenvolvimento do aluno da 

educação básica desde que seja ensinada respeitando-se as características 

individuais dos alunos e favorecendo que os mesmos possam construir 

conhecimentos que supram suas necessidades. 

Embora alguns autores associem a Educação Física somente à 

educação motora, sabemos que nossa área de conhecimento integra bem mais 

do que isto. Barbosa (2010) confirma que é compreensível a Educação Física 

visar o desenvolvimento motor, e a própria atividade física em si. Mas também 

é necessária que a Educação Física proporcione ao aluno a socialização, a 

cultura e preparo para o lazer. Deve ainda oportunizara construção de uma 

compreensão crítica da realidade em que vive para que possa assumir-se 

como sujeito de sua história.  

O aluno ao compreender as infinitas possibilidades de vivenciar o 

seu corpo em movimento, consegue entender com mais qualidade a sua 

prática corporal e perceber que embora haja momentos de reprodução do 

movimento, este deve ser constantemente criado e ou ressignificado.  

A Dança, e de forma mais específica a Dança de Salão, pode 

apresentar-se como conteúdo da Educação Física e consolidar-se como 

mediadora das manifestações da cultura do corpo em movimento.  

Soares (2010), argumenta que a Dança, sendo uma atividade que 

trabalha com o ser humano na sua totalidade e diversidade, que integra os 

diferentes níveis sociais, que transita por vários contextos ambientais, não deve 

ficar fora do ambiente escolar. 

A Dança necessita compreender o contexto onde está inserida para 

que possa ser desenvolvida com qualidade, permitindo que lhe seja atribuída 

sentidos e significados. De tal modo a Dança de Salão na escola pode 

favorecer estes conhecimentos. Barbosa (2010, p7) ressalta que os valores 

culturais capazes de serem proporcionados pela Dança de Salão, faz parte da 

cultura popular brasileira e possibilita aos alunos novas experiências, 

ampliando o repertório cultural e motor do aluno. Para, além disso, a Dança de 
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Salão também contribui para a consciência corporal, e propicia um diálogo não 

verbal entre os pares ajudando no próprio convívio social. 

Os Parâmetros Curriculares Brasileiros os BRASIL (2000) de 

Educação Física, ao integrar a dança aos conteúdos específicos das atividades 

rítmicas e expressivas, indicam ser este um caminho possível para ensinar 

sobre a diversidade das manifestações da cultura corporal caracterizada pela 

expressão e comunicação através de gestos.  

Estes documentos orientam que: 

as ações do professor de Educação Física favorecem e 

estimulam a expressão da corporeidade junto aos ritmos 

sonoros e musicais, possibilitando que o movimento 

corporal seja consolidado por meio de vivências de dança 

e das brincadeiras cantadas. (BRASIL 2000, apud 

MARCELINO; KNIJNIK, 2006, p. 67). 

Nas Diretrizes Curriculares da Educação Básica do Paraná (DCE) e 

com o intuito de auxiliar a sua implementação foi criado em 2008 um quadro, 

que abrange conteúdos básicos da disciplina de Educação Física, as propostas 

pedagógicas que focaliza a dança como sendo um conteúdo estruturante da 

Educação Física (BUOGO; LARA, 2007, p.18). 

Esta esquematização põe em pauta o conteúdo estruturante dança 

para a educação básica, no ano de 2008. Entre os conteúdos básicos esta a 

Dança de Salão e os seguintes conteúdos específicos: (valsa, merengue, forró, 

vanerão, samba, soltinho, xote, bolero, salsa, swing, tango) 

A dança tem como uma de suas finalidades no processo de 

formação básica desenvolver a consciência corporal do aluno. Como 

descrito nas Diretrizes Curriculares da Educação Básica a dança  

se constitui como elemento significativo da disciplina de 

Educação Física no espaço escolar, pois contribui para 

desenvolver a criatividade, a sensibilidade, a 

expressão corporal, a cooperação, entre outros 

aspectos. Além disso, ela é de fundamental importância 

para refletirmos criticamente sobre a realidade que nos 

cerca, contrapondo-se ao senso comum.(DCE, 2008, 

p72.) 
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Nas aulas de Educação Física a dança é capaz de contribuir para 

uma relação de cooperação e de respeito, constrói nos alunos uma 

capacidade de estabelecer relações corporais críticas e construtivas com 

diferentes formas de enxergar e sentir o corpo em movimento, 

proporcionando- lhe uma possibilidade de relacionar com sua realidade. 

Podemos também tratar o conhecimento sobre dança para além de 

sua prática, através de filmes, livros documentários, entre outros.  

Lembramos que também as temáticas transversais perpassam o 

saber fazer da dança e, a todo o momento, é possível analisar temas e 

questões que fazem parte da realidade dos alunos, oferecendo uma nova 

forma de olhar. Um exemplo é a sexualidade. Ao tratar desta temática com os 

alunos, principalmente do ensino médio, percebemos que os mesmos se 

encontram em fase de desenvolvimento e com uma série de inquietações no 

que diz respeito à sexualidade, a sua e a do próximo. A Dança proporciona um 

caminho para refletir este assunto. Proporciona ainda, ao professor, 

contextualizar e discutir a realidade envolvendo novos assuntos e efetivando a 

interdisciplinaridade por meio de diferentes ações.  

As Danças de Salão propiciam a aprendizagem do movimento 

consciente, ritmado, construído tanto individualmente quanto em grupo, desde 

que haja uma relação de tempo e dedicação neste processo. Permite ainda 

que se atribua sentido e significado as suas ações, integrando os participantes 

sem diferenciação entre eles. De tal modo, a Dança de Salão enquanto 

conteúdo curricular, por ser um conteúdo rico de possibilidades, propicia novos 

olhares para a realidade, bem como permite refletir e compreender diferentes 

questões que fazem parte do dia a dia dos alunos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Neste trabalho buscamos identificar os conhecimentos necessários e 

presentes na Dança de Salão que podem contribuir com o desenvolvimento do 

sujeito em seu processo de formação básica.  
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Ao longo deste Trabalho pudemos identificar alguns destes 

conhecimentos, para tanto, associamos o saber empírico, desenvolvido como 

professor de Dança de Salão, ao saber produzido cientificamente pelos autores 

pesquisados e compreendidos por meio das análises dos trabalhos 

investigados. 

Pela experiência enquanto professor de Dança de Salão pôde 

reconhecer a satisfação e o bem estar que a Dança é capaz de propiciar às 

pessoas que dançam. Ao desenvolver este estudo, tivemos a oportunidade de 

transitar por diversos trabalhos de investigação que possuíam esta temática. 

Nos trabalhos pesquisados junto aos alunos de dança, perceberam que este 

fenômeno alterava a imagem corporal que o indivíduo tinha sobre si. De tal 

modo, os trabalhos evidenciaram uma maior aceitação da imagem corporal de 

quem pratica dança permitindo-nos afirmar que, através da Dança de Salão é 

possível, desenvolver uma maior aceitação de si mesmo e do outro.  

O indivíduo ao se aceitar enquanto um corpo singular, se aceita 

como qualquer outro corpo na sociedade, nem melhor nem pior. Por outro lado, 

aceita o outro como ele é, assim, tem a oportunidade de se integrar e 

estabelecer relacionamentos em grupo, de partilhar suas vivências com um 

parceiro, bem como, fazer uma reconstrução da imagem corporal do outro e de 

si próprio.  

A partir destas vivências é possível desenvolver um respeito pelo 

corpo do outro e pelo seu próprio corpo, favorecendo, também, uma leitura de 

mundo e sociedade em função dos elementos que a constituem. 

A Dança passa a ter um sentido e um significado para aquele que 

dela se apropria. Isto faz com que este fenômeno esteja relacionado aos 

objetivos da Educação Física. Entre estes objetivos destacamos a necessidade 

em desenvolver nas aulas, desta disciplina, estratégias que contribuam para o 

estabelecimento de relações de cooperação, de respeito e de construção 

coletiva. Assim, por meio da dança propicia-se aos alunos desenvolverem suas 

capacidades e habilidades, bem como, estabelecerem relações corporais de 

forma crítica e construtiva. Estas relações permitem ao aluno que dança 

desenvolver diferentes formas de enxergar, sentir e compreender o corpo em 

movimento, proporcionando-lhe diversas possibilidades de se relacionar com a 

realidade. 
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Pudemos perceber que a Dança de Salão é um tipo de Dança que 

além de exigir uma sintonia entre os parceiros, exige ritmo, musicalidade, 

domínio dos passos e a arte de improvisar. Requer também que seus 

praticantes mantenham uma postura e elegância em seus movimentos, 

adequadas a cada estilo. De tal modo, a Dança de Salão que sugerimos que 

seja desenvolvida na escola junto às aulas de Educação Física, deve 

compreender estes princípios e, por meio destes, possibilitar aos estudantes 

tornarem-se sujeitos mais criativos, críticos, e participativos, capazes de se 

expressar por meio do corpo em movimento de dança. 

A partir deste trabalho identificamos que a Dança enquanto 

conteúdo estruturante na Educação Física é capaz de desenvolver a 

consciência corporal do aluno, como nos foi apresentado pelas Diretrizes 

Curriculares da Educação Básica.  A dança se constitui assim um conteúdo 

significativo para a disciplina de Educação Física na educação básica, pois 

contribui para desenvolver entre outros aspectos, a criatividade, a 

sensibilidade, a expressão corporal e a cooperação entre os alunos. 

Percebemos também que, dependendo da forma como for ensinada, 

a dança pode ter uma função pedagógica na escola, que vai muito além do 

aprender a mecânica do movimento. Este fenômeno solicita aos sujeitos que, 

ao desenvolverem-na, percebam, compreendam e identifiquem os valores 

éticos, políticos históricos que permeiam o seu fazer e o seu saber, 

possibilitando uma execução crítica e consciente deste dançar no contexto 

escolar. 

 A Dança está hoje consolidada como conteúdo de ensino e é 

proposto o seu desenvolvimento tanto nas aulas de Educação Física quanto 

nas aulas de Arte em todo o processo de formação básica, desta forma não 

pode ser negada aos alunos. 

Com o propósito de identificar a possibilidade pedagógica da dança, 

apresentamos seis ritmos de Dança de Salão passiveis de serem ensinadas 

em contexto escolar. O forró, o sertanejo, o samba de gafieira, o soltinho, o 

tango e o zouk, apresentam características que podem ser transpostas para a 

escola e ensinadas na perspectiva da formação crítica do sujeito. Lembramos 

que estes são ritmos muitos trabalhados nas academias de dança. De tal 

modo, fazem parte do conhecimento do aluno quer seja em função da mídia ou 
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pela participação dos mesmos, em festas e eventos sociais. Estes estilos 

possuem um significado histórico social que merecem nossa atenção e 

necessitam ser refletidos no momento em que são ensinados dentro do 

contexto escolar. 

Por fim é possível afirmar que são vários os conhecimentos 

necessários e presentes na Dança de Salão que podem contribuir para o 

desenvolvimento do sujeito em seu processo de formação básica. Dentre eles 

é possível destacar: 

- Expressão corporal; 

- A comunicação; 

- A criatividade; 

- O prazer; 

- A estética do movimento; 

- A aceitação da imagem corporal; 

- A discussão de gêneros; 

- A influência cultural; 

- As convenções; 

- O relacionamento intra e inter pessoal; 

- A técnica do movimento; 

- O espetáculo; 

- O lazer. 

Assumimos que a Dança de Salão se justifica nas aulas da 

Educação Física e não deve ser ignorada pelos profissionais que atuam na 

educação básica, não por ser um conteúdo previsto nas Diretrizes Curriculares 

do Paraná ou nos Parâmetros Curriculares Nacionais, mas sim, em função do 

conjunto de conhecimentos que pode oferecer aos alunos, por ser produto e 

produtor de cultura. 
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